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Após o cancelamento do desfile no ano passado, escolas de samba 
prometem arrasar na Passarela Nego Quirido
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O Imagem da Ilha oferece 500 exemplares a mais
nos seguintes locais com reposição semanal: 

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

telefones Úteis
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SMDU – 3251-4951
Pró-Cidadão – 156

Disque Ecologia (Fatma) – 1523
Tele-denúncias (SSP) - 1683 

Defesa Civil - 199

O Imagem da Ilha convida os leitores a compartilharem fotografias da ci-
dade. Nessa edição destacamos duas delas. Para participar, basta enviar a 
imagem, em boa resolução (mínimo de 300 dpi) para redacao@imagemdai-
lha.com.br, com nome, idade e profissão do autor e identificação do local ou 
evento retratado.

Depois de um início de ano 
sufocante, na segunda semana de 

fevereiro tivemos 
uma trégua do qua-
se desumano calor 
do primeiro mês do 
ano.

Mas vale lembrar 
que essa temporada 
foi pra ninguém bo-
tar defeito: no Natal 

e Ano Novo, os brasileiros inva-
diram nossas praias. E, em janei-
ro e fevereiro, apesar dos contra-
tempos da economia argentina, 
pasmem, os hermanos vieram. 
A felicidade foi geral, hoteleiros, 
restauranteiros, shoppings e lo-
jas. Os turistas vieram e fizeram 
a festa, dentro do possível, já que 
o dinheiro está curto para todos. 
Mas acredito que ninguém irá 
reclamar deste quente verão de 
2014.

Também, nos dois primeiros 
meses do ano, fomos à praia. 
O Imagem da Ilha, pelo tercei-
ro ano consecutivo, além de ser 
distribuído nos melhores hotéis 
da cidade, foi entregue nas me-
lhores praias (para os turistas e 
nativos). Fomos a Jurerê Inter-
nacional, Lagoinha, Praia Brava, 
Ponta das Canas, Joaquina, Praia 
Mole e Campeche. Confira a ma-
téria.

E agora, voltando à nossa dis-
tribuição normal,  abordamos 
alguns assuntos da cidade. E o 
que tem mais concentrado as 
atenções é o Carnaval, já que ano 
passado não contamos com os 
desfiles das escolas de samba, 
que agora prometem arrasar na 
Passarela Nego Quirido.

No Caderno de Arquitetura e 
Decoração, entrevistamos o pre-
sidente da Asbea/SC, arquiteto 
Ricardo Fonseca, que fala sobre 
o 2º Prêmio Catarinense de Ar-
quitetura, com inscrições se en-
cerrando dia 28 deste mês. Na 
seção Novos Interiores, um japo-
nês com muito bom gosto e uma 
deliciosa comida!

O caderno Femina traz Gisele 
Büdchen, de volta à Colcci, ar-
rasando com o look de outono/
inverno, e dicas de compras de 
final de estação que ainda irão 
render. E, para finalizar, a estréia 
da coluna da psicóloga Eneida 
Lima de Oliveira. Uma boa leitu-
ra e um ótimo início de ano!

Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R

esporte

Tênis feminino
Pelo segundo ano conse-

cutivo, as estrelas do tênis 
feminino estarão reunidas 
em Florianópolis. Entre os 
dias 22 de fevereiro e 1º de 
março acontece a WTA Brasil 
Tennis Cup. Entre as jogado-
ras já confirmadas estão a es-
panhola Carla Suarez Navar-
ro (16ª no ranking mundial 
- foto), a italiana Francesca 
Schiavone (42ª) e a brasileira 
Teliana Pereira, top 100 que 
recolocou o Brasil na chave feminina de um Grand Slams. Na sede da Federação 
Catarinense de Tênis (FCT), na avenida Beira-mar Norte. Informações em www.
brasiltenniscup.com.br.

imagem do Leitor

Vamos falar sobre sexo?
Como não poderia deixar de ser, o 

sexo é o fio condutor do espetáculo 
“Sexo, etc e tal”, como ator André Ran-
gel. Por meio de sequência de diálogos 
e esquetes, diferentes situações do 
comportamento humano ganham inter-
pretações hilárias. A intenção é ainda 
colocar em discussão temas sérios co-
mo a necessidade do uso da camisinha, 
por exemplo. No espetáculo, o diferen-
cial ainda é permitir aos espectadores 
a possibilidade de filmar, fotografar e 
até mesmo falar ao celular enquanto 
prestigiam os atores em cena. No dia 8 
de março, no Teatro Governador Pedro, 
às 21h. Informações em www.mpromo.
com.br.

teatro

Praia da 
Daniela

José Antonio 
Malucelli

Engenheiro 
agrônomo

Santo Antônio 
de Lisboa
Fernando 
Teixeira,
Arquiteto e 
professor do 
IFSC

Ele está de volta
Florianópolis é uma das três ca-

pitais que irão receber Jack Johnson 
(foto) em março (as outras são Rio 
de Janeiro e São Paulo). Aqui, será 
em 15 de março. Além de hits co-
mo “Upside Down”, “Sitting, Waiting, 
Wishing”, “Better Together”, “Good 
People” e “Breakdown”, Jack Johnson 
apresenta ainda o álbum “From here 
to now to you”, de setembro do ano 
passado.  No Devassa On Stage. In-
gressos em www.blueticket.com.br. 

mÚsiCa

Foto: Divulgação
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Para sacudir a Nego Quirido
Da Redação

Após o cancelamento do desfile 
das escolas de samba de Floria-
nópolis no Carnaval de 2013, 
as agremiações cuidam dos úl-

timos detalhes para o espetáculo deste 
ano. As cinco escolas investiram pesado 
na composição das alas e, especialmen-
te, dos sambas-enredo. São eles os res-
ponsáveis por embalar a plateia que vai 
acompanhar o desfile no dia 1º de mar-
ço, partir das 22 horas, na passarela Ne-
go Quirido.

A Unidos da Coloninha, escola oriun-
da do bairro homônimo, na região conti-
nental, reedita para esta edição o samba-
enredo que foi campeão em 1985 - Na 
boca da noite: entre máscaras e fantasias, 
dos autores José Alfredo Beirão Filho e 
Maurício Iost Guimarães. “Atualmente vi-
vemos um período em que estamos sen-
do bombardeados por notícias tristes, 
escândalos irremediáveis e propagação 
da intolerância”, lembra o presidente da 
escola, Luciano Baracuhy. “No Carnaval 
podemos manifestar nossas opiniões e 
defender nossas ideias com muito hu-
mor. Ou simplesmente esquecer por al-
guns momentos da realidade e permitir, 
mesmo que de forma bem humorada, a 
busca pela igualdade, paz e amor em to-
da sua dimensão”, completa.

Willy Zumblick é a personalidade es-
colhida para ecoar o samba-enredo iné-
dito que a Protegidos da Princesa levará 
para a avenida. A escola homenageia o 
artista, nascido no Sul do Estado, que re-
tratou a bandeira do Divino Espírito San-
to em grande parte de sua obra.

A Embaixada Copa Lord criou um 
samba para as mulheres, em especial, 
dona Uda Gonzaga, líder comunitária do 
Mont Serrat e responsável pelas alas das 
crianças e das baianas. Ela dedica-se ao 

trabalho voluntário de reforço escolar 
para as acrianças da comunidade. Além 
disso, participa de projeto voltado à saú-
de e ao esporte, desenvolvido no local.

Já a Consulado do Samba foi buscar 
inspiração na África Ocidental e vai con-
tar a história do povo que migrou para 
Gana, Togo e Costa do Marfim em 300 
a.C. - os ashantis. O samba-enredo foi 
decisivo nas sete vezes em que a escola 
conquistou o título de campeã do Carna-
val da Capital.

Assim como a Consulado, a União 
da Ilha da Magia, nascida na Lagoa da 
Conceição, visitou outro continente pa-

ra compor seu samba-enredo 2014. A 
escola vai homenagear Bob Marley, ja-
maicano famoso por difundir o ritmo de 
reggae e pela música fortemente influen-
ciada pelas questões sociais e políticas de 
sua terra natal. Marley morreu em 1981 
em decorrência de um câncer. “Sempre 
houve uma forte identificação da comu-
nidade da Lagoa com o reggae. Este rit-
mo musical está presente diariamente 
na vida do bairro. Ninguém melhor do 
que Bob Marley poderia representar o 
reggae”, afirma o presidente da escola, 
Joel Costa Junior. “Por meio de sua arte, 

Bob lutou pela igualdade social e racial, 
desenvolveu ações pela paz em todo o 
mundo. Nossos enredos sempre instiga-
ram esta reflexão”, complementa. 

Serviço

O quê: desfile das escolas de samba 
do grupo especial de Florianópolis

Onde: Passarela Nego Quirido
Quando: 1º de março, às 22h
Quanto: Camarotes: Casa da Liberda-

de (R$ 4 mil) e Nega Tide (R$ 5 mil). Ar-
quibancadas: setores A e E (R$ 5,00), B 
(R$ 15,00) e C e D (R$ 20,00). 

Bob Marley, Zumblick e Dona Uda são alguns dos personagens que estarão na passarela 

Grêmio Recreativo Escola
de Samba Consulado
Ano de fundação: 1986
Enredo para 2014: Ashantis: os
filhos de Akan e a força que vem do
berço
Componentes: 2 mil 
Carros alegóricos: 3
Alas: 22

Os Protegidos da Princesa:
Ano de fundação: 1948
Enredo para 2014: O Divino
Zumblick
Componentes: 2,4 mil
Carros alegóricos: 3
Alas: 20

Embaixada Copa Lord
Ano de fundação: 1955
Enredo para 2014: Quem você

pensa que é sem a força da mulher?
Componentes: 1,5 mil
Carros alegóricos: 3
Alas: 21

União da Ilha da Magia:
Ano de fundação: 1993
Enredo para 2014: Da Lagoa à
Jamaica: uma viagem ao lado do rei
Componentes: 2,5 mil
Carros alegóricos: 3
Alas: 17

Sociedade Recreativa Cultural
Unidos da Coloninha:
Ano de fundação: 1962
Enredo para 2014: Na boca da
noite: entre máscaras e fantasias
Componentes: 2,5 mil
Carros alegóricos: 3
Alas: 22

Saiba MaiS

A Consulado, este ano, vai contar a história dos ashanti, povo que migrou 300 anos antes de Cristo

As mulheres são 
o tema da Copa 
Lord

Fotos: Martinho Ghizzo/Divulgação
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E o planejamento?
Todos se perguntam: será que a Ce-

lesc  se planejou para a demanda que 
está acontecendo e que não consegue 
atender, daí as cada vez mais frequentes 
quedas de energia?  Nos últimos cinco 
anos, a média de crescimento estava na 
casa dos 4 a 5%. Neste ano, só na Grande 
Florianópolis, foi de 18%. Sim, um salto. 
Mas nada que uma boa equipe de plane-
jamento (de técnicos e não de políticos 
derrotados, como é praxe) deixe de per-
ceber isso e agir.

Fronteira aberta
A descoberta de que a fuga do mensa-

leiro Henrique Pizzolatto foi por  Dionísio 
Cerqueira, no Extremo-oeste catarinense,  
pode mudar a realidade atual no muni-
cípio. A mídia nacional está destacando 
que a cidade, que separa SC  de Bernar-
do de Irigoyen, na Argentina,  é uma das 
escancaradas portas de saída do  Brasil, 
praticamente sem vigilância e área livre 
de trânsito. Talvez, agora, tudo mude.

Grito
Daria uma dissertação de mestrado, e 

das mais alentadas,  as vaidades envolvi-
das em todo o extenuante processo para 
construção de uma quarta pista no Mor-
ro dos Cavalos, na BR 101, em Palhoça. É 
muita “autoridade” (do governo, Judiciá-
rio e do mundo acadêmico) querendo se 
impor, principalmente no grito.

Pauta 
É relativamente leve a pauta de proje-

tos que a Assembleia Legislativa vai apre-
ciar nas próximas semanas e meses. Os 
principais referem-se à criação de con-
selhos estaduais (de Direitos Humanos 
e Juventude), do  Programa Educacional 
de Prevenção e Combate às Drogas e à 
Violência, da distribuição de royalties, da 
proibição de transgênicos na alimentação 
escolar e do uso de armas eletromagné-
ticas pelas polícias Militar e Civil em ma-
nifestações públicas de caráter reivindi-
catório.

Paradeiro
O projeto de lei do deputado Jailson 

Lima (PT), que reduz os percentuais do 
duodécimo aos poderes, continua tra-
mitando no Legislativo estadual. No mo-
mento, seu paradeiro é a  Comissão de 
Finanças e Tributação. Está  sob análise 
da deputada Luciane Carminatti (PT). O 
lobby contrário, relativamente longe dali,  
já é imenso. E nada surpreendente.  

Bastidores
  Há ecos, ainda, da posse do deputado 

Romildo Titon (PMDB) na presidência 
da Assembleia Legislativa, Um deles 
foi a ausência do senador Luiz Henri-
que da Silveira,  que teria compromis-
sos no Congresso naquele dia, em ne-
gociações para repactuar a dívida dos 
Estados. Poucos sabem que LHS tem 
uma diferença com Titon  desde 2001, 
quando o deputado, desafiando deter-
minação do então prefeito de Joinville, 
votou a favor de projeto para o Estado  
contrair empréstimo do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID) 
para pavimentação de estradas. O voto 
de Titon decidiu a favor do governador 
Esperidião Amin. LHS nunca perdoou a 
desobediência de Titon. Nunca, desde 
então, posaram para uma foto juntos. 
E na sua posse,  um dos abraços mais 
efusivos que Titon recebeu foi, justa-
mente, do agora deputado federal Es-
peridião Amin.

Castigo
   Por decisão da  2ª Câmara Criminal 

de Férias do TJ-SC permanecerá presa 
uma mulher, sem antecedentes criminais,  
que na noite do réveillon passado, numa 
casa noturna do balneário Jurerê Interna-
cional, em Florianópolis, foi detida pelos 
seguranças após furtar vários celulares. 
Entre as vítimas estão celebridades e 
sub-celebridades,  cujos nomes não fo-
ram divulgados.

Líder que fica
   Para um governo que tem uma inve-

jável maioria (28 dos 40 deputados)  na 
Assembleia Legislativa, para que mudar 
se tudo está dando certo? Assim, o depu-
tado  Aldo Schneider (PMDB) seguirá na 
liderança do Governo em 2014 no Legis-
lativo. Schneider tem muito a seu favor: 
por sua ação direta e indireta, e quase 
sempre na discrição, aberto ao diálogo, 
conseguiu 100% de aprovação dos proje-
tos do Executo enviados à Casa em 2013. 
Algo raríssimo atualmente em qualquer 
parlamento no mundo democrático.

 Recorde
  Dizem os potins políticos brasilien-

ses, em tom de elogio, que a ministra Ide-
li Salvatti está indo muito mais além da 
realidade do cargo de titular da Secreta-
ria de Relações Institucionais. A média de 
permanência ali era de um ano. Ela está 
desde junho de 2011.

Razoabilidade?
O Supremo Tribunal Federal (STF) 

concedeu liminar suspendendo o efeito 
de decisões judiciais que impediam o re-
ajuste do IPTU em Caçador. O  ministro 
Ricardo Lewandowski viu “vagueza” na 
decisão do TJ-SC que suspendeu o reajus-
te, por  ter  fundamento “calcado num ju-
ízo genérico de ofensa à razoabilidade e à 
proporcionalidade”, uma vez que o IPTU 
estava defasado há mais de 10 anos. Dois 
pontos:  como dizer que faltou razoabili-
dade em reajuste, de uma só vez, de até 
500%?

BMW
   A BMW já está preparando a festa de 

inauguração de sua montadora, em Ara-
quari, no inicio de novembro próximo. 
Seu presidente no Brasil, Arturo Piñero, 
já foi à Brasília fazer convite oficial ao vi-
ce-presidente Michel Temer, e à presiden-
te Dilma.

Prevenção
   Não seria nenhum despro-

pósito sugerir à Secretaria de 
Segurança Pública de SC que, a 
exemplo das congêneres do Rio 
e São Paulo, crie juizados mó-
veis para conter a violência em 
manifestações que tem deriva-
do em vandalismo e  caos, como 
o fechamento indiscriminado do 
trânsito nas pontes de Florianó-
polis ou das rodovias federais e 
estaduais.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Foto: Divulgação

Despreparo
Pesquisa da Fundação Getúlio Vargas, que também 

envolveu entrevistas em SC, chegou a um dado preocu-
pante: 64% dos policiais militares e civis ouvidos  ad-
mitiram não ter recebido orientação e treinamento ade-
quado para lidar com as manifestações e os black blocs 
(foto).
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Da Redação

Pelo terceiro ano consecutivo, o 
jornal Imagem da Ilha realizou 
uma estratégia especial de ma-
rketing: a produção de guias de 

verão direcionadas aos turistas, com dis-
tribuição nas principais praias do Norte, 
Sul e Leste da Ilha e nos 30 melhores 
hotéis da Capital. “Preenchemos uma 
importante lacuna no que diz respeito a 
uma publicação totalmente direcionada 
ao visitante, com serviço e dicas baca-
nas de gastronomia, compras e turismo”, 
afirma Hermann Byron, diretor geral do 
jornal. 

Ao todo, foram três edições especiais, 
duas em janeiro e uma em fevereiro, 
cada uma com 16 páginas – sendo oito 
com temas relacionados à estação e oito 
de gastronomia. 

No primeiro caderno, ganharam des-
taques matéria sobre o patrimônio histó-
rico da cidade, os tours para conhecer os 
pontos turísticos mais famosos, recantos 
como a Ilha do Campeche e a Costa da 
Lagoa e dicas de saúde, beleza e segu-
rança. 

Já o guia gastronômico trouxe dicas 
de lugares que se destacam pelo cardá-
pio, qualidade e localização, locais para 
matar a fome depois da praia e espaços 
diferenciados, para quem gosta de am-
bientes mais sofisticados e charmosos. 

Produto diferenciado
Os dez mil exemplares gratuitos de 

cada edição foram entregues por pro-
fissionais uniformizadas nas praias de 
Jurerê, Ponta das Canas, Lagoinha, Praia 
Brava, Ingleses, Santinho, Joaquina, Mole 
e Campeche.  Já os 30 hotéis seleciona-
dos estão localizados no Centro, na área 
da Beira-Mar e em algumas das praias 
no Norte da Ilha. “Com isso, mais uma 
vez diferenciamos o Imagem da Ilha dos 
outros veículos de circulação dirigida da 
cidade, garantindo aos leitores e anun-
ciantes um produto bem-elaborado e de 
sucesso garantido”, finaliza Byron. 

>  M A R K E T I N G

Especial para o turista
Imagem da Ilha produz edições de verão distribuídas nas praias e hotéis da cidade

Garotas 
uniformizadas 
fizeram a 
entrega nas 
praias do Norte, 
Sul e Leste

Fotos: Leonardo Azevedo Soares

Para quem gosta
de aproveitar o feriado
de camarote.

0800 48 0304
hippo.com.br

Com boas dicas, o guia de verão está se tornando 
leitura obrigatória durante a temporada



6
2ª Quinzena de Fevereiro de 2014

Acesse www.imagemdailha.com.br e surpreenda-se com a Versão Digital

Da Redação

Neste ano, a ar-
tista plástica Eli 
Heil completa 
85 anos de vida 

e, há dois, comemorou os 
50 de carreira. Desde en-
tão, uma série de exposi-
ções vem sendo realizada, 
como forma de homena-
gem. E, agora, é a vez do 
Museu Victor Meirelles, 
que até maio apresenta a 
mostra Eli Heil em Preto 
e Branco, justamente uma 
das facetas menos conhe-
cidas da artista. 

A própria artista que explica estas 
fases sem cor, provocadas pela surpresa 
de um diagnóstico de anemia. “Quando o 
médico me disse, uma vez, que eu estava 
com anemia, perdi a cor, e as obras tam-
bém. Qualquer coisa que acontece co-
migo eu perco a cor.” Por estas razões, e 
também pela curiosidade contida nessas 
produções, esta mostra foi idealizada.

 Uma das suas principais caracterís-
ticas é que, como artista, Eli Heil utiliza 
mais de 200 técnicas de produção. Além 
disso, as suas atividades artísticas tran-
sitam com facilidade entre a pintura, o 
desenho, a cerâmica, a tapeçaria, e es-
cultura e ainda a poesia. No seu museu e 
ateliê, O Mundo Ovo, que fica em sua ca-
sa, em Florianópolis, estão mais de 3 mil 

obras, de vários tama-
nhos, formatos e mate-
riais, inclusive muitas 
delas na área externa 
da casa, como que pro-
tegendo, guardando 
mesmo a propriedade.

Eli Heil em Ban-
co e Preto reúne de-

senhos realizados pela artista entre os 
anos 1960 e 90. Todos eles possuem 
suporte em papel, em várias gramaturas 
e tamanhos e, em sua maioria, os mate-
riais utilizados são o grafite, o nanquim 
e a caneta esferográfica. O traço de Eli, 
entretanto, se revela além do preto e do 
branco na medida em que alguns dese-
nhos são invadidos por azuis e amarelos, 

que transbordam pela escala de cinzas, 
desorganizando o jogo da cor predomi-
nante em sua poética.

Inspirada e inspiradora, Eli sempre 
se destacou por seu dinamismo no fazer 
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Serviço
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>  C U L T U R A

“Mulheres 
Dançando”, grafite 
sobre papel de 1998

4002-4600
www.sant rita.co .brma

Televendas nacional
 Florianópolis - Estreito  I  Centro  I  SC 401
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R$ 12,90

SPOT NYLON BRANCA  
1X E27 - DITAL
1049060074

R$ 38,00

PLAFON QUAD 2X E27 
TERMOPLÁSTICO BC 
LENTE LEITOSA - DITAL
1048080156

PLAFON QUAD 1X E27 
TERMOPLÁSTICO BC LENTE 
LEITOSA 20CM - DITAL
1048080160

R$ 28,00

PLAFON QUAD POLICARBONATO 
BC LED 17W BC FRIO 5000K 
18X18CM - OSRAM
1048130002

R$ 199,80

Ofertas de Verao!

Exposição reúne parte da produção da artista em preto e branco
Foto: Divulgação
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Especialistas em 
moda, pós-graduadas 
na mesma turma, 
as jornalistas 
Tata Fromholz e 
Maristela Amorim, 
e a empresária 
Heloísa Helena 
Vieira no coquetel 
de inauguração da 
Sobrancelhas Design 
by Maura Lima

Foto: Angelo Santos

Foi harmonizado com vinhos 
portugueses da enóloga Filipa Pato 
(3ª da esq. p/dir.) o recente  jantar  
no Bistrô do Jardim, com patrocínio 
da Porto a Porto e apoio local da 
Santa Adega, onde ela brindou, entre 
outros, com o sommelier Eduardo 
Machado Araújo, Isabele Machado e 
Fernando Araújo

Família representada
A escola Império Vermelho e Bran-

co, da comunidade do Pantanal, faz 
este ano seu primeiro desfile na Nego 
Quirido pelo grupo de acesso. E o enre-
do promete. Será em homenagem a um 
dos artistas mais celebrados da histó-
ria da Ilha: o cantor e compositor Luiz 
Henrique Rosa.

Alicinha Rosa Damiani, filha do 
músico, vai desfilar na escola - e está 
usando as redes sociais para convidar 
os amigos para encarar com ela a ave-
nida, dia 28.

Símbolos da Ilha
Thiago Albuquerque fez uma sele-

ção de fotos históricas de lugares que, 
de alguma forma, sintetizam a alma de 
Florianópolis, como o Senadinho, a Ca-
tedral Metropolitana e o saudoso Mira-
mar.

As fotos estão ganhando molduras 
para decorar as paredes da “Cafeteria 
da Ilha”, espaço de convívio linkado 
com a cultura local que Thiago abre em 
breve perto do Ceisa Center.

Hobby nas alturas
O desembargador Robson Luz Va-

rella, do TJ-SC, prepara-se para realizar 
um sonho.

Está concluindo curso para pilotar 
aviões, e deve realizar seu primeiro 
voo solo já em meados de março.

Elogio do dono
José Luiz Datena integrou suas duas 

coberturas na praia do Santinho. Para 
isso, foi usada uma porta de design ita-
liano.

O apresentador gostou tanto do re-
sultado que chamou as arquitetas Ca-
milla Calazans Borges e Kristhianne 
Bristot Silveira, responsáveis pelo pro-
jeto, para elogiar pessoalmente o tra-
balho da dupla.

Estilo cigano
O tradicional “Concurso Pop Gay” 

mudou de endereço mais uma vez.
A próxima edição, dia 3 de março, 

vai acontecer na Avenida Paulo Fontes. 
Nos últimos anos, o evento vinha sen-
do realizado na Praça Tancredo Neves 
depois que havia sido removido do seu 
lugar de origem, a Avenida Hercílio 
Luz.

Com a corda toda
De volta à solteirice, o playboy Fer-

nando Scarambone está fazendo, em 
média, uma grande festa por mês no 
seu apartamento no Edifício Porto Re-
gio, na Beira-Mar. 

A próxima já está marcada: 15 de 
março.

Feitiço havaiano
Filmes de Elvis Presley gravados no 

Havaí na primeira metade dos anos 60 
servirão de inspiração para a volta do 
“Baile do Hawaii”, dia 28, no LIC.

A influência do Rei do Rock estará 
em figurinos, na decoração e na recep-
ção que será feita por havaianas ao rit-
mo de zumba e hula-hula.

Pedra no sapato
 O ex-prefeito Dário Berger mantém o projeto de ser candidato a go-

vernador pelo PMDB em outubro. E está afiando o discurso contra a atual 
administração municipal, que, segundo ele, está gastando demais com co-
missionados.

Tom e semitom
 Desativada em 2009, a centenária Escola Silveira de Souza está voltando a 

ganhar vida com a abertura de um núcleo da Escola Livre de Música.
As aulas começam dia 10 de março. Serão 126 vagas para cursos gratuitos de 

musicalização e instrumentos.

Ninguém entra
Contratada pela Secretaria de Obras, a De Faria Construção está fabricando 

uma cerca metálica, galvanizada, de 827 metros lineares e 1m65cms de altura 
que irá fechar a área do Aterro da Baía Sul onde até 2013 funcionaram o Direto 
do Campo e um estacionamento da Aflov.

O objetivo da cerca é impedir a invasão de flanelinhas e também de usuários 
de crack.



7
2ª Quinzena de Fevereiro de 2014 Acesse www.imagemdailha.com.br e

surpreenda-se com a Versão Digital

urbanosalles@uol.com.br

Foto: Leonardo Baier Araújo

Especialistas em 
moda, pós-graduadas 
na mesma turma, 
as jornalistas 
Tata Fromholz e 
Maristela Amorim, 
e a empresária 
Heloísa Helena 
Vieira no coquetel 
de inauguração da 
Sobrancelhas Design 
by Maura Lima

Foto: Angelo Santos

Foi harmonizado com vinhos 
portugueses da enóloga Filipa Pato 
(3ª da esq. p/dir.) o recente  jantar  
no Bistrô do Jardim, com patrocínio 
da Porto a Porto e apoio local da 
Santa Adega, onde ela brindou, entre 
outros, com o sommelier Eduardo 
Machado Araújo, Isabele Machado e 
Fernando Araújo

Família representada
A escola Império Vermelho e Bran-

co, da comunidade do Pantanal, faz 
este ano seu primeiro desfile na Nego 
Quirido pelo grupo de acesso. E o enre-
do promete. Será em homenagem a um 
dos artistas mais celebrados da histó-
ria da Ilha: o cantor e compositor Luiz 
Henrique Rosa.

Alicinha Rosa Damiani, filha do 
músico, vai desfilar na escola - e está 
usando as redes sociais para convidar 
os amigos para encarar com ela a ave-
nida, dia 28.

Símbolos da Ilha
Thiago Albuquerque fez uma sele-

ção de fotos históricas de lugares que, 
de alguma forma, sintetizam a alma de 
Florianópolis, como o Senadinho, a Ca-
tedral Metropolitana e o saudoso Mira-
mar.

As fotos estão ganhando molduras 
para decorar as paredes da “Cafeteria 
da Ilha”, espaço de convívio linkado 
com a cultura local que Thiago abre em 
breve perto do Ceisa Center.

Hobby nas alturas
O desembargador Robson Luz Va-

rella, do TJ-SC, prepara-se para realizar 
um sonho.

Está concluindo curso para pilotar 
aviões, e deve realizar seu primeiro 
voo solo já em meados de março.

Elogio do dono
José Luiz Datena integrou suas duas 

coberturas na praia do Santinho. Para 
isso, foi usada uma porta de design ita-
liano.

O apresentador gostou tanto do re-
sultado que chamou as arquitetas Ca-
milla Calazans Borges e Kristhianne 
Bristot Silveira, responsáveis pelo pro-
jeto, para elogiar pessoalmente o tra-
balho da dupla.

Estilo cigano
O tradicional “Concurso Pop Gay” 

mudou de endereço mais uma vez.
A próxima edição, dia 3 de março, 

vai acontecer na Avenida Paulo Fontes. 
Nos últimos anos, o evento vinha sen-
do realizado na Praça Tancredo Neves 
depois que havia sido removido do seu 
lugar de origem, a Avenida Hercílio 
Luz.

Com a corda toda
De volta à solteirice, o playboy Fer-

nando Scarambone está fazendo, em 
média, uma grande festa por mês no 
seu apartamento no Edifício Porto Re-
gio, na Beira-Mar. 

A próxima já está marcada: 15 de 
março.

Feitiço havaiano
Filmes de Elvis Presley gravados no 

Havaí na primeira metade dos anos 60 
servirão de inspiração para a volta do 
“Baile do Hawaii”, dia 28, no LIC.

A influência do Rei do Rock estará 
em figurinos, na decoração e na recep-
ção que será feita por havaianas ao rit-
mo de zumba e hula-hula.

Pedra no sapato
 O ex-prefeito Dário Berger mantém o projeto de ser candidato a go-

vernador pelo PMDB em outubro. E está afiando o discurso contra a atual 
administração municipal, que, segundo ele, está gastando demais com co-
missionados.

Tom e semitom
 Desativada em 2009, a centenária Escola Silveira de Souza está voltando a 

ganhar vida com a abertura de um núcleo da Escola Livre de Música.
As aulas começam dia 10 de março. Serão 126 vagas para cursos gratuitos de 

musicalização e instrumentos.

Ninguém entra
Contratada pela Secretaria de Obras, a De Faria Construção está fabricando 

uma cerca metálica, galvanizada, de 827 metros lineares e 1m65cms de altura 
que irá fechar a área do Aterro da Baía Sul onde até 2013 funcionaram o Direto 
do Campo e um estacionamento da Aflov.

O objetivo da cerca é impedir a invasão de flanelinhas e também de usuários 
de crack.



8
2ª Quinzena de Fevereiro de 2014

Acesse www.imagemdailha.com.br e surpreenda-se com a Versão Digital

Da Redação

Em 27 de abril, uma solenida-
de histórica será realizada 
no Vaticano, na Itália, com a 
canonização de dois papas, o 

polonês João Paulo II (1978-2005) e o 
italiano João XXIII (1958-1963). Se co-
nhecer o local em qualquer época do 
ano é sempre uma ótima pedida, essa 
oportunidade, então, é praticamente 
imperdível.

Para tornar a experiência ainda 
mais completa, a Schultz Turismo, da 
Capital, montou o roteiro Canonização, 
que inclui, além da cerimônia em si, a 
visita a destinos que ajudam a relacio-
nar – e entender – a ligação entre os 
dois canonizados e o papa Francisco. 
Estão agendados passeios por Roma, 
Rieti, Assis, Perugia e La Verdia. 

“Os três – João Paulo, João e Fran-

cisco – têm uma ligação especial com 
São Francisco de Assis, por isso a es-
colha desses destinos”, afirma Roda-
més Calippo, executivo de contas da 
agência. Segundo ele, o pacote fica 
mais completo e se diferencia de ou-
tros semelhantes, mas que ficam mais 
focados em Roma e na cerimônia em 
si. “Agregamos também aspectos cul-
turais e históricos, além do religioso”. 

Assim, os viajantes irão conhecer 
locais como o Vale do Rieti, Greccio, 
a fonte Colombo e a Basílica de São 
Francisco de Assis, locais considera-
dos santos. Nos arredores do Vale do 
Rieti, por exemplo, se encontram os 
conventos franciscanos onde, confor-
me conta a tradição, São Francisco 
montou o primeiro presépio de Natal, 
em 1223. 

O roteiro Canonização tem saída 
marcada para o dia 21 de abril.

>  V I A G E M

Destinos santos
Canonização dos papas João Paulo II e João XXIII é boa oportunidade para conhecer parte da Itália

Basílica de 
São Francisco 
de Assis: 
construção 
que remonta o 
ano de 1228 é 
patrimônio da 
humanidade

Fotos: Arquivo

João Paulo II
Karol Wojtyla foi o primeiro papa polonês da história, com o 

papado entre 1978 e 2005. Uma das principais marcas do futu-
ro santo foi a personalidade aberta ao diálogo, apesar de postura 
moral conservadora. Seu prontificado também tem outra caracte-
rística marcante: as 104 viagens realizadas pelo mundo – fora da 
Itália -, em 129 países, o que o levou a ser considerado um grande 
missionário. A ele são creditados dois milagres. O primeiro é da 
irmã francesa Marie Simon-Pier, que em 2005 viu-se livre do Mal 
de Parkinson. Já em 2011 foi a vez da confirmação da cura da cos-

ta-riquenha Floribeth Mora, que teve um aneurisma cerebral grave.

João XXIII
Nenhum milagre é atribuído ao italiano Angelo Giusepe Ron-

calli, mas a decisão de canonizá-lo mesmo assim é uma prerroga-
tiva do chefe da Igreja Católica. A intenção do papa Francisco, com 
isso, é valorizar o autor encíclica “Pacem in terris” (Paz na Terra), 
de 1963 – documento que é dirigido também aos não-crentes e 
resgata pontos importantes da Declaração de Direitos humanos. 
João XXIII também convocou o grande Concílio Vaticano II (1962-
1965), que abriu a Igreja ao mundo para modernizar a institui-
ção. Considerado um progressista, era uma pessoa simples e de 

bom humor, atitudes também relacionadas com Francisco, atualmente. 
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Praça São Pedro: local histórico que sediará a cerimônia de canonização
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Cores fortes, painéis e objetos compõem 
o ambiente do Restaurante Hino



Nessa primeira coluna do ano, nada 
mais correto que iniciar, mesmo que tar-
diamente, com um “Feliz 2014”. Esse atípi-
co ano, com o Carnaval tardio, Copa e elei-
ções, chega a assustar muitos dos leitores. 
Confesso que a esse redator também. Com 

tanto a acontecer, tenho 
certeza que num piscar 
de olhos estaremos fa-
lando em 2015. 

Falando na temporada, 
quem veio para cá deve 
ter desfrutado de férias 
inesquecíveis .  Elogios 

ao clima, que foi a 
grande vedete de 
janeiro e início de 

fevereiro. Temperaturas recordes que so-
mente desagradaram os que ficaram sem 
ar-condicionado.

Passado o verão, como usual, confirma-
mos a certeza de que muito há de se fazer 
pela nossa cidade. Falta de infraestrutura 
urbana, generalizada há de se dizer, foi 
corriqueira notícia nos meios de comu-
nicação. E não somente nos balneários. O 
centro também novamente sofreu as mes-
mas amarguras de outros anos. Há muito 
ainda a se fazer para que despontemos 
como capital turística e não somente co-
mo destino de praias. 

Opções no comércio, na gastronomia, 
e no lazer “privado” não faltam. Contudo, 
fatores como acessibilidade, opções de 
espaços públicos e recursos urbanos em 
geral deixam muito a desejar. Cabe salien-
tar o esforço e atuação de alguns grupos, 
construtoras e instituições no sentido de 
melhoria de alguns espaços, porém, espe-
ramos o mesmo esforço, também, poder 
público.
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Arq. Eduard Ventura
eduard@nardiventura.com.br

Verso Avulso 
... O luar é a luz do sol que está 

dormindo...
Mario Quintana
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sabia?você

MAIS ESPAÇO PARA
O BOM GOSTO

A empresária Paula Pereira Oliveira está iniciando o 
ano com força total. Em março ela inaugura a expansão 
da sua loja no Shopping Praia de Fora, que vai ganhar um 
espaço dedicado exclusivamente para os produtos da Or-
lean, empresa carioca que comercializa papéis, tecidos, 
cortinas e persianas. “A Orlean é um antigo e importante 
parceiro e, com isso, iremos oferecer ainda mais novi-
dades”, afirma Paula. O destaque, agora, fica por conta 
das novas coleções que estão chegando, com as tendên-
cias de outono/inverno. frase

do mês• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12 – Shopping Praia de Fora – Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 •  www.paulapapeis.com.br

Dica de verão 
Existem maneiras 

muito eficientes para au-
xiliar no controle da tem-
peratura, contribuindo 
para a maior eficiência 
do ar-condicionado e, de 
quebra, para a economia 
de energia. 

A melhor solução se dá 
por meio dos beirais, platibandas e brises, que sombreiam pa-
redes e esquadrias. Contudo, isso nem sempre é possível, pois 
depende do projeto arquitetônico. Nesses casos, tem-se que re-
correr à utilização de esquadrias de alto desempenho ou ao uso 
de vidraças com propriedades de proteção solar. Na falta desse 
recurso (que custam caro), a simples aplicação de uma pelícu-
la externa, com as mesmas características, é mais econômica e 

também válida. 
É importante salientar que a 

irradiação deve ser refletida pelo 
lado de fora da casa, impedindo 
assim o chamado “efeito estufa”.  

Contudo, lembramos que raios 
solares não somente aquecem, 
mas também danificam as super-
fícies sobre as quais incidem. Pa-
ra esses casos, o uso de persianas 
e cortinas é o ideal, pois, além de 
proteção, contribuem para a de-
coração do ambiente. A seleção 
do sistema mais adequado po-
de ser mais assertivamente feita 
com auxílio de um profissional.

Que Ozon-in (foto), que está na 
Av. Beira-mar Norte foi o primeiro 
a ser instalado em uma cidade bra-
sileira? Ele mede a radiação ultra-
violeta e  recomenda o fator de pro-
teção solar necessário para aquele 
momento.  Florianópolis foi selecio-
nada por ser a Capital do país que 
tem a maior incidência de câncer 
de pele no Brasil. Na época, 2007, 
eram cerca de 130 ocorrências a ca-
da 100 mil habitantes.

Iluminação
Já há 20 anos em Florianópolis, 

agora a Ouse Iluminação abre sua 
segunda loja. Assim, quem valori-
za a técnica sem abrir mão da es-
tética, pode encontrar também no 
Shopping Casa e Design um novo 
endereço para se obter os mais 
diversos efeitos de luz. 

Legado
Na edição de 2013, da Mostra Casa Nova, a designer de 

interiores Adriana Tiezzi assinou o Lavabo Feminino com 
o arquiteto Luiz Octavio Almeida de Oliveira, o mesmo  foi 
deixado como legado para o Mesc.
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2º Prêmio Catarinense de Arquitetura tem as inscrições prorrogadas

Valorização da produção local
Da Redação

Reconhecer a qualidade dos 
trabalhos desenvolvidos 
pelos arquitetos catarinen-
ses e documentar a produ-

ção do Estado na área, por meio de 
um portfólio para os futuros profis-
sionais. Esses são os objetivos, se-
gundo Ricardo Fonseca, presidente 
da Associação Brasileira dos Escri-
tórios de Arquitetura (Asbea/SC), 
do 2º Prêmio Catarinense de Arqui-
tetura, realizado em parceira com a 
Associação Brasileira de Arquitetura 
(ABI/SC).

As inscrições foram prorrogadas 
até o dia 28 de fevereiro de 2014 e a 
expectativa é superar o número de inscri-
tos da primeira edição – 100 –, realizada 
em 2011. “Também queremos garantir a 
representatividade estadual, com inscri-
tos de todas as regiões”, diz Fonseca. Na 
edição anterior, foram classificados 19 
projetos, sendo nove premiados e dez 
com menções honrosas.

Ao todo, são 12 categorias (veja box), 
que englobam de projetos residenciais, 
hoteleiros, de restauro e de habitações 
de interesse social, entre outros. Segundo 
Fonseca, a arquitetura catarinense tem 
características distintas da praticada no 
restante do país. “Por não haver regiões 
com concentração de renda, não temos 
projetos que se destacam por grandes 
dimensões”, diz. “Por outro lado, nossos 
trabalhos são reconhecimentos nacio-
nalmente por atributos como o detalha-
mento e a sustentabilidade – essa, acima 
da média nacional”, argumenta. 

O julgamento dos trabalhos será dia 
11 de março e a solenidade de premiação 
foi transferida para 27 de março. Depois 
dessa data, anuncia Fonseca, os traba-
lhos vencedores irão percorrer espaços 
públicos do Estado, em uma exposição 
itinerante, a exemplo do que aconteceu 
na primeira edição do prêmio. 

>  P R A T A  D A  C A S A

Edifício Mônaco, no bairro João Paulo, na Capital: vencedor da categoria edifício e/ou conjuntos residenciais 

Fotos: Divulgação

Inscrições – Até 28/2 - no site da Asbea/SC – www.sc.asbea.org.br.
Regulamento – sc.asbea.org.br/escritorios-arquitetura/noticias/2-premio-arquitetura-catarinense-300913-1.asp

PREMIAÇÃO
a) Prêmio Master: escolhido pela importância do conjunto dos projetos inscritos por empresa ou profissional, para o desen-

volvimento, valorização e representatividade da arquitetura catarinense;
b) Um prêmio por categoria; 
c) Menções honrosas por categoria (a critério do júri).
AS CATEGORIAS
1 – Residências; 
2 – Edifício e/ou conjuntos residenciais multifamiliares; 
3 – Edifícios comerciais (shopping center, supermercados, lojas de varejo, atacado e outros); 
4 – Edificações ou conjuntos habitacionais de interesse social; 
5 – Edifícios para hotelaria (hotéis, flats, resorts); 
6 – Edifícios institucionais públicos ou privados (hospitais, centros de saúde, escolas, universidades, museus, clubes, 
       creches, teatros, espaços culturais e locais de culto religioso);
7 – Edifícios de serviços públicos ou privados (escritórios, sedes de empresas, uso misto e outro); 
8 – Edifícios industriais (indústrias, galpões, depósitos, centros de distribuição, condomínios industriais e outros); 
9 – Arquitetura corporativa (interiores de escritórios de empresas, estandes, showrooms); 
10 – Arquitetura de interiores (residenciais, áreas comuns de edifícios, lojas, restaurantes, consultórios e clínicas e outros); 
11 – Projetos de restauro e conservação de edificações e sítios históricos; 
12 – Arquitetura paisagística.

Fonseca: 
portfólio para 
os futuros 
profissionais

Saiba MaiS
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>  N O V O S  I N T E R I O R E S

Gabriela Morateli

Apartir do conceito oriental de 
decoração, surgiu o espaço 
do Hino Restaurante Japonês, 
inaugurado na Rua Dom Joa-

quim, Centro da cidade. Além de cores 
fortes, que remetem à cultura nipônica, 
os ambientes são compostos por ima-
gens da natureza dispostas nas paredes, 
que criam um clima intimista. A área 
externa é o grande destaque do projeto. 
Em qualquer espaço do restaurante, a at-
mosfera oriental está presente, inclusive 
na música ambiente.

A rede de restaurantes Hino surgiu 
em São Paulo, onde dispõe de três uni-
dades. A incursão em Florianópolis é 
recente, mas aponta uma proposta di-
ferente de tudo o que 
já foi visto por aqui. O 
projeto de interiores foi 
realizado por Marcos 
Antônio Mulbach, sócio 
da rede Hino, e respon-
sável pela decoração 
dos restaurantes. 

O restaurante cha-
ma a atenção de quem 
passa pela rua. A facha-
da com vidros permite 
observar uma parte 
do lugar, um convite 
a conhecer o local. Ao 
entrar, é possível obser-
var um espaço amplo, bem planejado. A 
decoração moderna é minimalista, po-
rém, apresenta detalhes que fazem toda 
a diferença. 

O preto e o vermelho colorem os mó-
veis, luminárias e os revestimentos das 
paredes, em pastilhas. Algumas paredes 
ganharam papéis personalizados, com 
imagens de jardins orientais, que ajuda-
ram na criação de ambientes e defini-
ção de espaços, levando a natureza para 
dentro do restaurante. Outras receberam 
imagens recortadas a laser. Desenhos de 

quadrinhos conferem às bancadas um 
toque inusitado.

Templo orienTal
A grande surpresa está na parte ex-

terna que, segundo Marcos, foi inspirada 
em templos orientais antigos.  “A ideia 
era contrastar com o interior, que tem ca-
racterísticas contemporâneas”, diz. Uma 
grande estrutura em madeira, que ga-
nhou a cor vermelha, abriga os clientes. 

A paisagem fica por conta de nada me-
nos que um lago com carpas, uma fonte 
de pedras e muito verde. Um ambiente 
único, que oferece sensação de descan-
so aos clientes, enquanto saboreiam as 
iguarias da casa. 

Hino Restaurante reproduz a atmosfera oriental, com clima intimista
Fotos: Leonardo Baier Araújo

Ambiente que inspira

Fachada de 
vidro permite 
conhecer uma 

parte do lugar, 
atraindo a 

atenção
Fonte de pedra e lago de carpas: 
inspiração em templos antigos O preto e o 

vermelho dão 
cor aos móveis, 
luminárias e 
revestimentos 
das paredes

Centro: Rua Visconde de Ouro Preto, 431 - Fone:(48) 3024-1266

Rodovia SC 401: Sentido Praias do Norte - Fone: (48) 3234.4686

Serviço:
• Hino
• rua Dom Joaquim, 680
• Centro - Fone: 3039 4770
• www.sushihino.com.br

Conheça quais itens das promoções que 
vão bombar na próxima estação

Moda para 
(in)vestir

• Página F4

Femina
•  Ano 10 • Número 95 • Fevereiro 2014

Gisele Bündchen, 
de volta na 

Colcci, exibe uma 
das propostas 

de outono, o 
macacão saruel
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Acordei pensando em dar 
conta da incumbência de 
escrever um texto para a es-
tréia da minha coluna men-

sal no Imagem da Ilha. Ocorreu-me 
escrever sobre as incoerências –algo 
como “faça o que digo, não faça o que 
faço” ou “na teoria, a prática é ou-
tra...”-, pois tenho percebido o quan-
to esse tipo de atitude está comum 
entre as pessoas, em especial entre 
as pessoas autointituladas “espiritu-
alizadas”. Então, eis que a Lei da Sin-
cronicidade vem em meu socorro e, 
abrindo o Facebook, uma das primei-
ras mensagens que li foi essa:

“Para refletir!! 
Se você acha que é mais “espiritual” 

andar de bicicleta ou usar transporte 
público para se locomover, tudo bem, 
mas se você julgar qualquer outra pes-
soa que dirige um carro, então você es-
tá preso em uma armadilha do ego.

Se você acha que é mais “espiri-
tual” não ver televisão porque mexe 
com o seu cérebro, tudo bem, mas se 
julgar aqueles que ainda assistem, 
então você está preso em uma arma-
dilha do ego. 

Se você acha que é mais “espiri-
tual” evitar saber de fofocas ou no-
tícias da mídia, mas se encontra jul-
gando aqueles que leem essas coisas, 
então você está preso em uma arma-
dilha do ego.

Se você acha que é mais “espiritu-

al” fazer ioga, se tornar vegano, com-
prar só comidas orgânicas, comprar 
cristais, praticar reiki, meditar, usar 
roupas “hippies”, visitar templos e ler 
livros sobre iluminação espiritual, mas 
julgar qualquer pessoa que não faça 
isso, então você está preso em uma ar-
madilha do ego.

Sempre esteja consciente ao se sen-
tir superior. A noção de que você é su-
perior é a maior indicação de que você 
está em uma armadilha egóica. O ego 
adora entrar pela porta de trás. Ele 
vai pegar uma ideia nobre, como co-
meçar ioga e, então, distorcê-la para 
servir o seu objetivo ao fazer você se 
sentir superior aos outros; você come-
çará a menosprezar aqueles que não 
estão seguindo o seu “caminho espiri-
tual certo”. 

Superioridade, julgamento e conde-
nação. Essas são armadilhas do ego.  
“Mooji”.

Penso que não poderia ter escrito 
melhor. Deixo aqui minha questão: 
Você faz na prática aquilo que teori-
za? E vice-versa? 

Esse é um convite para uma bela, 
profunda e transformadora reflexão. 

Atire a primeira pedra...

Psicóloga, especialista em Psicologia Transpessoal e escritora
eneida@izen.com.br – 9935-1456 

Por Eneida Lima de Oliveira
>  PSICOLOGIA 
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Elida Rack Ruivo

Customizar roupas para o Carna-
val é uma alternativa barata e 
divertida para cair na folia. De 
forma rápida, e abusando da 

criatividade, é possível ter peças origi-
nais e bonitas como mostra a designer 
de moda, Renata Losso, que ensina um 
passo a passo simples para personalizar 

camisetas e abadás. Para estes exemplos, 
você gastará até R$ 50 e vai precisar de 
duas horas para deixá-los prontos.

Ela explica que paetês e adereços co-
loridos são indispensáveis para compor 
o look. Inclua na produção o uso de cola-
res, brincos, óculos coloridos e, até mes-
mo adereços para a cabeça como flores. 
Na customização, aposte ainda em ren-
das, miçangas e correntes. 

Prepare-se para cair na folia
Designer de moda dá dicas para customizar o abadá e aproveitar o Carnaval

>  N A  Ú L T I M A  H O R A

Faça Também:
Materiais
Camiseta 1
- Fita métrica
- Tesoura
- Agulha e linha branca
(se preferir, usar cola para tecido)
- Lápis 2B
- Paetê em metro

Camiseta 2
- Fita métrica
- Tesoura
- Agulha, linha preta e amarela
(se preferir, usar cola para tecido)
- Lápis 2B
- Adereços

1- Com o lápis e com o auxílio de uma 
fita métrica, faça a marcação do 
modelo que deseja e corte

2 - Meça o ombro para saber o quanto 
de paetê será usado na alça. 

3 - Depois de medir, corte a alça da 
camiseta e costure o paetê. Para o 
auxílio da costura, use alfinetes.
  

4 - Com as alças costuradas, costure também o paetê na barra.

1 - Corte a barra da manga. Meça com o enfeite e com a ajuda de uma fita 
métrica para marcar onde será cortado o decote. O tamanho tirado na frente 
será o mesmo atrás.

2 - Corte a camiseta onde marcado (de cima a baixo). Coloque o enfeite e marque 
com alfinete para poder costurar.  Depois de costurar toda a parte de trás, 
alfinete as ombreiras no local certo e costure-as.  Faça o mesmo com o enfeite do 
decote e está pronta.

Resultado: 
peças 

únicas e 
confortáveis
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Maristela Amorim

Corra para aproveitar as promoções 
que estão chegando ao fim. Daqui 
a pouco, o outono muda o cenário 
das vitrines com as propostas que 

desfilaram nas temporadas de moda e leva 
para as ruas as tendências que vão se con-
firmar. Por isso, atente-se ao que permanece 
em alta e faça das suas compras um grande 
investimento.

De acordo com pesquisas do setor, es-
tampas com cores vibrantes, grafismos abs-
tratos e animal print; modelagens volumo-
sas, denins envelhecidos e calças saruel ou 
com pernas bem justinhas são algumas das 
propostas que ficam. 

O estilo grunge garante a permanência 
do xadrez, dos tons acinzentados e escuros, 
dos shortinhos desgastados e traz a jaque-
ta de volta e com força. Em contraponto, a 
alfaiataria casual aposta nas camisarias ele-
gantes, nos vestidos chemise e nas pantalo-
nas.

As cores continuam fortes. Preste aten-
ção, especialmente, nos laranjas, azuis, na 
dupla sempre clássica de preto e branco. 
Aliás – acredite! -, o branco, levinho, típico 
do verão, surge como hit do inverno, que-
brando regras e desafiando o frio. Ah! O 
mercado chama a atenção ainda para o or-
quídea radiante, um tom violeta diferente, 
que foi decretada a cor do ano. 

>  m o d a

Aposta certeira
Inspire-se no outono para as últimas compras deste verão

Foto: divulgação

Calça justa 
e jaqueta 
em denins 
envelhecidos: 
dobradinha 
certeira (Colcci)

A dupla preto e branco é 
clássica e vai estar ainda 

mais forte quando o tempo 
começar a esfriar (Bobstore)

Óculos de sol 
não vai pra 

gaveta quando 
acabar o 

verão. Ainda 
mais se 

for assim, 
moderno, com 

a armação 
transparente 

e colorida 
(Colcci)

Se o look for monocromático, 
invista num tênis assim, bem 
colorido (Keds)

A bolsa branca é aposta 
alta para os looks mais 

sofisticados. Especialmente 
se composta com preto, 
cinza ou vermelho (Laci 

Baruffi)


